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RESUMO

As intervenções fonoaudiológicas podem ser influenciadas pela forma como 
se pensa, sente e fala sobre a morte e o morrer. A literatura sugere que o 
(futuro) fonoaudiólogo deve aprender a administrar suas respostas emocionais 
relacionadas à morte e ao morrer e ampliar suas perspectivas para considerar a 
morte e o morrer como parte da experiência humana, por meio de estratégias 
formativas reflexivas e de aprendizagem experiencial, assemelhando-se às 
características de um Death Cafe, tornando seu uso formativo potencialmente 
aplicável neste contexto. O Death Cafe é uma franquia social global com regras 
preestabelecidas, em que as pessoas se reúnem para discutir livremente a morte 
como parte da vida, sem objetivos ou temas predefinidos, distinguindo-se do 
apoio ao luto, palestras e afins. Estudos discutem os benefícios da participação 
de estudantes e profissionais de saúde em Death Cafe, incluindo a transformação 
da morte numa perspectiva naturalista, a exploração da humanidade do morrer, 
a reavaliação de como abordam e querem abordar os cuidados de fim de vida, 
a gestão das emoções e a melhoria do julgamento clínico.
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ABSTRACT

Speech therapy interventions may be influenced by how one thinks, feels, 
and talks about death and dying. The literature suggests that the (future) 
speech therapist should learn how to manage their emotional responses 
related to death and dying and broaden their perspectives to consider death 
and dying as part of the human experience through reflective formative 
strategies and experiential learning, resembling the characteristics of a 
Death Cafe. This makes its formative use potentially applicable in this 
context. The Death Cafe is a global social franchise with pre-established 
rules, where people gather to freely discuss death as a part of life, without 
predefined objectives or themes, distinguishing it from grief support, 
lectures, and the like. Studies discuss the benefits of students and healthcare 
professionals participating in Death Cafe, including transforming death 
into a naturalistic perspective, exploring the humanity of dying, reassessing 
how they approach and want to approach end-of-life care, managing 
emotions, and enhancing clinical judgment.
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A proposta desta carta é apresentar o Death Cafe (DC) como 
estratégia formativa em Fonoaudiologia paliativista.

A pandemia de COVID-19 trouxe visibilidade aos cuidados 
paliativos (CP)(1) e assistência multidisciplinar para melhora da 
qualidade de vida do paciente com doença ameaçadora da vida 
e de familiares, prevenindo e aliviando o sofrimento, por meio 
de avaliação e tratamento impecáveis de dor e demais sintomas 
físicos, sociais, psicológicos e espirituais(2).

Pessoas sob CP são mais propensas a dificuldades comunicativas 
e/ou de deglutição(3,4). Fonoaudiólogos paliativistas são essenciais 
nesse cuidado, ajudando, inclusive, no enfrentamento da doença 
e no entendimento da morte como parte natural na vida(5).

Estudo brasileiro(6) hipotetizou que dificuldades de “saber 
lidar” com a família de usuários, relatadas por fonoaudiólogos de 
serviço paliativista, associam-se à falta de formação na graduação 
sobre o processo de morrer(7). Estudo recente identificou que a 
formação brasileira em CP para Fonoaudiologia é insuficiente(8): 
o assunto consta em 16,13% dos cursos de graduação, 11 vagas 
em residências e há 18 especializações pagas.

Estudo constatou que a formação fonoaudiológica sobre final 
de vida é restrita e propôs um tutorial baseado em evidências 
para inclusão curricular desse conteúdo(9). Estabeleceu que o 
(futuro) fonoaudiólogo deve considerar a morte e o morrer 
componentes da experiência humana e aprender e administrar 
suas respostas emocionais diante disso(9), mediante estratégias 
formativas reflexivas e de aprendizagem experiencial, como 
fishbowl e fóruns de discussão fora da sala de aula(9), cujas 
características se assemelham às do DC(10-13), tornando potencial 
seu uso formativo. O Death Café é uma franquia social mundial, 
com normas preestabelecidas, em que pessoas se reúnem 
para discutir livremente sobre morte como parte da vida, sem 
objetivos nem temas predefinidos, diferenciando-se de apoio ao 
luto, palestras e afins(10). Os encontros são presenciais ou online, 
durante, aproximadamente, duas horas, com anfitrião(ões) e 
facilitador(es), oferecendo-se café, bolo e/ou outros alimentos(10). 
Requerem, portanto, poucos recursos para sua realização.

Em experiência acadêmica formativa(14), o DC surgiu como 
atividade sociocultural aos estudantes e graduados em Fonoaudiologia 
e se transformou em projeto de extensão. Os benefícios dessa 
experiência para a prática profissional foram o aperfeiçoamento 
da empatia, das habilidades comunicativas, da autorreflexão e 
do cuidado centrado na pessoa. Deixar o “seu jaleco à porta” 
permitiu compartilhar, reconhecer e legitimar as dores e medos 
relacionados à morte de familiares, amigos, colegas de trabalho 
e de pacientes, bem como permitiu “escoar a sua própria dor”.

Estudos discutem benefícios da participação de estudantes 
e profissionais da saúde em DC, permitindo-lhes compartilhar 
experiências, transfigurando a morte para um panorama 
naturalista, diminuindo barreiras comunicativas no trabalho, 
explorando a humanidade do morrer, sem pretender respostas 
totalitárias(11). Também lhes possibilita reavaliar a forma como 
abordam e querem abordar os cuidados de fim de vida(12). O DC 
demonstrou potencial educacional no gerenciamento de emoções 
e julgamento clínico de seus participantes(13).

Há, portanto, indícios de benefícios do DC como estratégia 
educativa em Fonoaudiologia paliativista, durante ou após a 
graduação, sendo necessárias pesquisas neste tema.
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